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Origem da quilometragem UTM: "Equador e Meridiano Central 36° W.GR."
acrescidas as constantes: 10.000Km e 500Km, respectivamente.

Datum horizontal: SIRGAS2000
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Convenções Cartográficas

Classificação faciológica de Vital et al. (2005)
(Modificada de Dias (1996), Freire et al. (1997) e Larssoneur (1978))

Teores percentuais em massa: [L] = teor de lama (silte e argila); [A] = teor de areia;
[C] = teor de cascalho; e [CaCO3] = teor de carbonato de cálcio

FÁCIES

Cascalho bioclástico: sedimentos com teores de lama inferior a 15%, de cascalho
superior a 50% e de CaCO3 superior a 70%.CB2

Areia silicibioclástica: sedimentos com teores de lama inferior a 15%, de areia e lama
superior a 50%, de cascalho inferior a 15% e de CaCO3 entre 30% e 50%.AS2b

Lama terrígena: sedimentos com teores de lama superior a 15% e de CaCO3 inferior
a 30%.LS1

Lama calcária: sedimentos com teores de lama superior a 15% e de CaCO3 superior
a 70%.LB2

Areia biosiliciclástica: sedimentos com teores de lama inferior a 15%, de areia e lama
superior a 50%, de cascalho inferior a 15% e de CaCO3 entre 50% e 70%.AB1b

Areia siliciclástica: sedimentos com teores de lama inferior a 15%, de areia e lama
superior a 50%, de cascalho inferior a 15% e de CaCO3 inferiores a 30%.AS1b

Areia bioclástica: sedimentos com teores de lama inferior a 15%, de areia e lama
superior a 50%, de cascalho inferior a 15% e de CaCO3 superior a 70%.AB2b

Marga arenosa: sedimentos com teores de lama superior a 15% e de CaCO3 entre
30% e 50%.LS2

Marga calcária: sedimentos com teores de lama superior a 15% e de CaCO3 entre
50% e 70%.LB1
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AVISO LEGAL
O conteúdo disponibilizado nesta carta foi elaborado pela UFRN em parceria com o Serviço Geológico do Brasil - CPRM, com base em dados obtidos através de trabalhos próprios e de informações de domínio público. O SGB-
CPRM/UFRN não garante: (i) que o Conteúdo atenda ou se adeque às necessidades de todos os usuários; (ii) que o Conteúdo e o acesso a ele estejam totalmente livres de falhas; (iii) a total precisão de quaisquer dados ou
informações contidas no Conteúdo, apesar das precauções de praxe tomadas pelo SGB-CPRM/UFRN.  Assim, o SGB-CPRM/UFRN, seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não podem ser
responsabilizados por eventuais inconsistências ou omissões contidas no Conteúdo. Da mesma forma, o SGB-CPRM/UFRN seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não respondem pelo uso do
Conteúdo, e sugere que os usuários utilizem sua própria experiência no tratamento das informações contidas no Conteúdo, ou  busquem aconselhamento de profissionais independentes capazes de avaliar as informações
contidas no Conteúdo. O Conteúdo não constitui aconselhamento de investimento, financeiro, fiscal ou jurídico, tampouco provê recomendações relativas a instrumentos de análise geocientífica, de investimentos ou eventuais
produtos. Por fim qualquer trabalho, estudo e/ou análise que utilize o Conteúdo deve fazer a devida referência bibliográfica.
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A Ação Geologia do Espaço Marinho e Costeiro, da Diretoria de Geologia e Recursos Minerais – DGM consiste em um conjunto de
projetos voltados ao levantamento de dados geológicos, geofísicos e oceanográficos gerando conhecimento necessário para garantir a
soberania e os interesses nacionais na identificação de ocorrências de recursos minerais e o uso múltiplo de áreas da zona costeira e
PCJB. O objetivo é contribuir para o desenvolvimento da exploração sustentável de recursos minerais do mar e uso compartilhado do
espaço marinho. O Projeto Plataforma Rasa do Brasil - Setor Pureza (RN) é executado pela Superintendência Regional de Recife
(SUREG-RE) e pela Residência de Fortaleza (REFO), através da Divisão de Geologia Marinha (DIGEOM), sob a coordenação nacional do
Departamento de Geologia (DEGEO).
Esta Carta foi desenvolvida no âmbito do Projeto SeabedMap - Sensoriamento, Integração e Análise de Informações Digitais no
Mapeamento Geológico Marinho (FINEP/MCTI/CAPES/CNPq). Executado pela UFRN, em parceria com o SGB, SECIRM, UFC e IEPA, o
SeabedMap tem como principal motivação minimizar a lacuna do conhecimento no campo da geologia marinha, através do Mapeamento
Geológico da Margem Equatorial Brasileira, tendo como área piloto o Estado do Rio Grande do Norte. Qual seja, buscar vencer um dos
grandes desafios das geociências marinhas: mapear a composição geológica do fundo do mar através dos recentes avanços na
aquisição, processamento, análise e disseminação de dados. A análise integrada dos dados pretéritos resultou na geração de mapas
batimétricos e faciológicos para os Setores Macau e Jandaíra.

BASE FACIOLÓGICA
Através da integração de dados sedimentológicos (granulometria e teor de carbonato) e produtos de sensores remotos (Sentinel 2B
MSI-19/07/2021) associada a verdade de fundo, coletada através de mergulho, filmagem e dados sonográficos, foram traçados os limites
de fácies e elaborada a carta faciológica do Setor Jandaíra. A classificação faciológica utilizada foi a de Vital et al. (2005, 2008) modificada
de Freire et al. (1997) e adaptada de Dias (1996) e Larssoneur (1978). Tendo em vista que o prefixo lito (do grego lithos) significa rocha e
que o termo litoclasto é comumente utilizado no sentido de clasto sedimentar derivado do intemperismo e erosão de uma rocha pré-
existente qualquer (Allaby & Allaby, 1991), optou-se por substituí-lo pelo termo siliciclástico. Entende-se, assim, que este termo pode ser
aplicado a sedimentos formados por fragmentos de rochas e minerais silicosos (Allaby & Allaby, 1991) sendo, portanto, mais apropriado
para a cobertura sedimentar da plataforma continental brasileira. Os demais critérios da classificação utilizados por Freire et al. (1997)
permanecem inalterados.

BASE CARTOGRÁFICA
Base planimétrica digital simplificada a partir de dados em escala 1:250.000 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),
publicados em 2021, ajustadas às imagens RapidEye, ortorretificadas e georreferenciadas segundo o datum SIRGAS2000, com resolução
espacial de 5 metros. Esta base foi editada e atualizada pela Superintendência Regional de Recife, com o apoio da Gerência de
Infraestrutura Geocientífica, para atender ao mapeamento temático do Serviço Geológico do Brasil.
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